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Os benefícios do dinheiro virtual 
 

O uso do dinheiro virtual vem crescendo cada vez mais e tem
trazido alguns benefícios importantes
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Assim como o real ou o dólar, a bitcoin é uma moeda digital ou criptomoeda que vale e vale muito.

Porém, bem diferente das moedas citadas já que ela não existe fisicamente, é totalmente virtual. Sua

emissão não é controlada por um agente bancário ou Banco Central, ela é produzida de forma

descentralizada por um algoritmo que limita a emissão desses bitcoins, permitindo que o número de

bitcoins disponíveis no mundo não exceda a 21 milhões de unidades. Esse limite torna a moeda

escassa o que faz com que sua cotação seja flutuante e variável conforme a demanda por ela. A

segurança nas transações de compra e venda ainda é um dos entraves para a adesão de novos

usuários e empresas. Para realizar as transações é necessário usar uma infraestrutura de terceiros,

ou seja, uma infraestrutura que já exista e que seja “emprestada” por usuários conectados à rede e

que permitam o uso de sua estrutura - “mineração de dados” – e que são remunerados em bitcoins

pelo número de transações realizadas. Esse processamento pode ser feito por qualquer pessoa, até

mesmo de sua casa, entretanto a remuneração por esse processamento das transações é muito

baixa.  

 

O número de brasileiros que usam bitcoins pode chegar a um milhão até o fim do ano. Essa é a

estimativa de Marcelo Miranda, diretor-executivo da FlowBTC, uma plataforma de negociação de

moedas digitais. Ele participou da primeira audiência pública promovida pela comissão especial da

Câmara dos Deputados. Segundo Miranda, hoje entre 200 mil e 250 mil pessoas têm ou já tiveram

moedas virtuais no Brasil.  

 

Centenas de milhares de estabelecimentos em todo o mundo já permitem que o consumidor pague

suas compras com o bitcoin. Em breve, outras moedas também deverão começar a ser aceitas. E

existem grandes benefícios em utilizar o dinheiro virtual. Listamos alguns: 

 

Maior privacidade para seus pagamentos e transações: provavelmente uma das principais vantagens

do dinheiro digital é que os dados pessoais não são requisitos para uma transação. Basta informar a

quantia, o remetente, o destino e pronto! Assim é quase impossível, ou pelo menos bem mais difícil,

que alguém exponha suas informações. 

 

Você é quem controla o seu dinheiro: as moedas virtuais operaram por meio de um processo



descentralizado, sem uma empresa que seja dona ou controladora da movimentação. Você é quem

controla o seu capital. Isso é possível porque usa o modelo de computação ponto a ponto que

trabalha com uma rede de bancos de dados espalhados pelo mundo, eliminando os conhecidos

problemas causados pela centralização de informações. 

 

Tarifas mais baixas, velocidade maior: para começar, as carteiras de bitcoins, por exemplo, não

cobram qualquer taxa para armazenar seu dinheiro. Mesmo que você prefira utilizar outras moedas

virtuais e empresas que cobram pelo serviço, ainda assim poderá transferir dinheiro e realizar

pagamentos em questão de minutos sem os impostos que incidiriam nas transações regulares dos

bancos. 

 

Acessibilidade sem precedentes: basta ter um dispositivo conectado à internet para que você

comece a aproveitar todas as vantagens que as moedas virtuais têm a oferecer. Mais de 100 mil

comerciantes em todo o mundo já aceitam receber em bitcoins, segundo estimativa do International

Business Times. 

 

Transfira dinheiro para todo o mundo sem taxas de conversão: por que pagar por um serviço que

você tem o direito de obter de graça? Com os bitcoins é possível mandar dinheiro para outras

pessoas, filhos em viagens parentes que precisam sacar dinheiro em moedas locais de onde estão

viajando em segundos, sem qualquer custo. Nas viagens internacionais você pode usar os bitcoins

para realizar as compras sem, por exemplo, o Imposto sobre Operações financeiras (IOF) que

atualmente é de 6,38%. 

 

*Walter de Mendonça, professor do IBTA. Graduado em Economia, com MBA em Gestão

Empresarial e Mestrado em Administração.  
 
 


